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Chegamos no 
meio do ano. E nes-
te mês de julho que 
diminuímos nossas 
atividades pastorais 
reforçaremos como 
reflexão na paróquia 
os nossos setores. O 
serviço que deverá 
ser executado como 

missão permanente ou como um ministério 
a dar um novo ânimo. 

Há um ministério na Igreja católica, 
que anda muito esquecido, mas é certamente 
excelente ministério. O da visitação. Muitas 
dioceses já instituíram a pastoral das visitas. 
Consiste numa coisa muito simples, mas mui-
to eficaz. Poderia também ser chamada de 
Pastoral das Comadres e Compadres. Alguns 
senhores e senhoras, com jeito de compadre 
e comadre, que necessitam de presença e de 
conversa. Levam a elas a informação necessá-
ria sobre a Igreja e a comunidade local e mais 
do que convidá-las à participar, convidam-se 
à voltar. E de visita em visita, eles estabelecem 
um diálogo fraterno a amigo, que é a base 
fundamental para se formar uma comunida-
de de fé. Há meu ver a Igreja tem utilizado, 
bem menos do que devia, o poder de persu-
asão dos compadres e comadres. Não há coi-
sa que comadre não aborde e não há assunto 
que não seja importante quando 4 comadres 
estão reunidas. Elas sabem o que falar, e pas-
sam horas trocando idéias e experiências. En-
tão, porque não falar de Jesus Cristo, de fa-
mília, de fé e de povo de Deus? Isso também 
pode virar conversa de comadre e é o que tem 
acontecido nas diocese que estabeleceram a 
Pastoral da Visitação. Nossa paróquia quer 
revitalizar os setores e instituir o ministério 
da visitação. Essa é uma das Pastorais mais 
eficazes onde foi estabelecida. Como eu disse, 
anda meio esquecida, porque poucos lugares 
a levaram a sério.

Confie nas comadres. É verdade que al-
gumas delas são fofoqueiras, mas um grande 
número delas são simplesmente gente boa.

| Editorial Em foco
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Novas Diretrizes Gerais da Ação Evagelizadora da Igreja no 
Brasil (2019 a 2023)

As Novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evagelizadora da Igreja no Brasil para o 
próximo quadriênio (2019 a 2023), após intenso 
processo de debate e acréscimos dos bispos, 
foram aprovadas na manhã deste dia 6 de maio 
pelos participantes da 57ª Assembleia Geral, em 
Aparecida (SP).

O padre Manoel de Oliveira Filho, membro 
da Comissão do Texto Central sobre as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (2019-2023) falou ao portal da CNBB 
sobre o caminho que as novas diretrizes propõem 
à Igreja no Brasil.

Segundo ele, o central nas Novas Diretrizes 
é mais uma vez um novo chamado de retorno às 
fontes para olhar  a experiência das comunidades 
primitivas e inspirados por elas formar, no hoje 
da história e na realidade urbana, comunidades 
eclesiais missionárias.

“Que essas comunidades eclesiais 
missionárias tenham jeito de casa, de acolhida, 
não uma coisa estática de paredes simplesmente, 
ou da estrutura física. Mas, acima de tudo as 
diretrizes falam de um jeito de ser, de uma postura 
que lembre, evoque a ideia da casa que acolhe, 
que é espaço de ternura e misericórdia”, disse.

Os quatro pilares – Padre Manoel reforça 
que a casa é onde as pessoas são identificadas 
pelo nome, pelo jeito, onde têm história. Na 
proposta das diretrizes, lembrou o religioso, a 
casa é sustentada por quatro pilares essenciais: 
a) Palavra de Deus e a iniciação à vida cristã; O 
pilar do Pão que é a casa sustentada pela liturgia 
e sobre a espiritualidade; o pilar da Caridade que 
é a casa sustentada sobre o acolhimento fraterno 
e sobre o cuidado com as pessoas, especialmente 
os mais frágeis e excluídos e invisíveis; o pilar da 
Missãoporque é impossível fazer uma experiência 
profunda com Deus na comunidade eclesial que 
não leve, inevitavelmente, à vida missionária.

A realidade urbana, fragmentada, carregada 
de luz e de sombras, mas também cheia de 
potencialidades, é definida pelo padre muito mais 
do que um lugar social geográfico mas como uma 

mentalidade e cultura. “Nesta realidade a Igreja 
é convidada a ser presença. Como casa. Como 
comunidade eclesial missionária”, reafirmou.

A diretrizes, segundo ele, apontam para 
um rumo muito bonito, porque partem de uma 
perspectiva de encontro com Deus e com os 
irmãos, numa dinâmica de acolhida, de portas 
abertas, de ir ao encontro, de espera e acolhida 
ativa para formar as comunidades.

As Igrejas e comunidades são convidadas, 
segundo o que propõe as novas diretrizes, a serem 
luzeiros no meio do mundo. O religioso afirmou 
que as comunidades podem estar em qualquer 
lugar: no condomínio, numa praça, no trabalho. 
“Mas também nas paróquias, comunidades, nos 
colégios católicos, nas obras sociais”, disse.

“As novas diretrizes apontam para 
rumos e horizontes muito bonitos de avanço, 
de comprometimento apostólico e de 
comprometimento profético-transformador”, 
destacou.

Segundo ele, a profecia não se dá apenas 
pela denúncia, embora seja fundamental hoje 
mais do que nunca, mas também pelo anúncio de 
um jeito novo de ser e de viver. “Os rumos são os 
mais bonitos, basta a gente entrar nesta história e 
caminho”, disse.

Após a assembleia, o religioso aponta que 
todas as instâncias, as pastorais e organismos, e as 
Igrejas particulares, toda vida eclesial precisam 
entrar mesmo neste rumo, na direção apontadas 
pelas Diretrizes. “Seguir este caminho, acreditar 
no projeto e proposta. Vamos todos precisar, 
como todo a vida de Igreja, fazer um caminho de 
conversão, ler estudar, colocar na mente e descer 
para o coração para transformar em realidade”, 
disse.

A CNBB apresenta diretrizes mais gerais, 
não apresenta um plano; Após a assembleia, 
segundo padre Manoel, o plano deve ser feito por 
cada instância da Igreja nas diferentes realidades. 
“Se a gente acredita no projeto vamos encontrar 
um caminho para que ele se torne real”, concluiu.

Fonte: CNBB
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|Patrocinadores| Artigo Pastoral O Batismo
Palavra de origem grega, que significa imergir 

ou mergulhar, deu origem a um rito no qual João, filho 
de Zacarias e Isabel, primo de Jesus, imergia as pessoas 
nas águas do Rio Jordão, como oportunidade de 
purificação da mancha do pecado e pudessem, assim, 
obter o perdão de Deus!

Para quem não sabe, informa-se que João recebeu 
a alcunha de Batista pelo fato de “batizar” e não porque 
tivesse um nome composto. Ele que teve uma postura 
condizente de quem deveria aplainar os Caminhos do 
Senhor, pois, deixava claro para todos que ele batizaria 
com a água, mas, que depois dele viria Alguém com 
poder para batizar com o Fogo do Espírito. Fato esse 
que deixaria no agraciado uma marca indelével, ou 
seja, para todo o sempre!

Por este motivo, Jesus buscou o batismo de 
conversão de João para fazer dele um Sacramento, 
pois, desprovido de pecados, inclusive o da origem, 
não precisaria Ele passar por este ritual, obviamente! 
Mas, em vista do Amor pela humanidade, fez questão 

de recebê-lo para fazer dele um Sinal Visível e Sensível 
na vida daquele que o recebesse!

Sensível ao Exemplo de Jesus e ao alerta que Ele 
fez a Nicodemos, quando disse: “se alguém não nasce 
da água e do espírito, não poderá entrar no Reino de 
Deus” (cf. João 3,5) fez com que a Igreja oficializasse 
o Sacramento do Batismo pela certeza que, ao instituí-
lo, Ele quis deixar para o batizado a oportunidade de 
iniciação na vida cristã. E assim, incorporado ao Seu 
Grande Corpo Místico que é a Igreja em Si, possa ele 
perseverar na Fé e crescer no Amor de Deus!

Por fim, informa-se que no Rito Batismal é 
utilizada a Água que purifica, o Óleo que fortalece e 
o Fogo do Espírito que ilumina e que desperta o dom 
da Fé; no Amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
E que a Igreja orienta os pais a buscarem o Batismo 
para que os seus filhos, logo nos primeiros meses de 
vida, passem pela Porta de Entrada dos Sacramentos e 
recebam, através desta passagem, a Primeira Graça de 
Santificação!

Geraldo Tarlei Ferreira

O que é o Batismo Católico - Pe. Zezinho, scj
Em primeiro lugar, o batismo é uma atitude 

e um  gesto cristão de entrega de vida a Deus, 
Trindade Santíssima, com promessa de viver toda 
uma vida em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. As mais diversas igrejas o celebram 
praticamente com a mesma fórmula, mas com 
gestos diferentes. 

Há quem o faça numa piscina, num rio, numa 
lagoa, mergulhando o fiel. Seria o batismo de 
infusão. O fiel é mergulhado na água. Nossa Igreja 
também já fez isso. Há quem use da aspersão, ou 
mais propriamente dito, da efusão. Nós optamos 
por ela. Neste caso, derrama-se água na cabeça do 
fiel, enquanto se purifica (baptitsomai) tal pessoa 
em nome da Trindade. Não se faz no nome de 
uma só pessoa. Por exemplo: seria errada batizar 
alguém só em nome de Jesus, em nome do Sagrado 
Coração, ou só em nome do Espírito Santo. É um 
rito trinitário: é entrega a um só Deus em três 
pessoas. Somos Igrejas do Cristo mas tudo é de 
Cristo e Cristo é de Deus Pertencemos á Trindade 
Santa por Cristo, com Cristo e em Cristo. É o que 
dizemos na missa todos os dias.

Outras igrejas não batizam crianças. Nós 
batizamos. Os Evangelhos, os Atos e as Epístolas 

não têm nenhuma proibição neste sentido. Além 
do que, há passagens que revelam que a prática de 
batizar toda uma família já existia no tempo dos 
apóstolos .

E, depois que foi batizada, ela e a sua casa, 
nos rogou, dizendo: Se haveis julgado que eu seja 
fiel ao SENHOR, entrai em minha casa, e ficai 
ali. E nos constrangeu a isso. (At 16, 15) E batizei 
também a família de Estéfanas; além destes, não 
sei se batizei algum outro. (1 Coríntios 1, 16)

Que uma igreja escolha esta ou aquela 
fórmula é justo. Que diga que, porque alguém foi 
batizado com água de pia batismal ou de lagoa, ou 
de rio o batismo não vale é ousadia. Seria o mesmo 
que dizer que o gesto de Jesus ao lavar apenas os 
pés dos discípulos não valeu. Ele mesmo disse que 
valia como gesto e que era o mesmo que ter lavado 
tudo. 

Não se brinca de batizar e o batismo não 
depende do lugar. Quem se acha mais batizado que 
os outros tome cuidado. Pode estar negando o seu 
batismo que não é uma disputa para ver quem tem 
mais Jesus e sim uma entrega humilde ao Senhor 
com todo o respeito aos outros que também se 
entregaram a Ele.
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O significado do Escapulário
O nome “escapulário” vem das “escápulas”, aquele osso 

que fica perto dos ombros e ele une duas imagens através de 
um cordão, que pode ser de pano, barbante, aço ou qualquer 
outro tipo de material. As imagens mais comuns de se ver 
em um escapulário são a de Nossa Senhora do Carmo e do 
Sagrado Coração de Jesus.

O significado do escapulário se resumem nestes pontos:

1 - É sinal e garantia. Sinal de pertença a Maria, garantia 
de sua materna proteção, não só em vida, mas também depois 
da morte. 

2 - Permite a agregação à família dos irmãos da Virgem 
Maria.

3 - Com o escapulário Maria mesma consagra o próprio 
filho, vestindo-o e sinalizando-o de modo especial como 
pertencente a ela. “Mulher, eis aqui teu filho!” (Jo19,26)

4 - O devoto (do latim devóvere, oferecer, consagrar) 
com o escapulário, se entrega a si mesmo à Maria. Como um 
homem livre na idade média se entregava a um senhor para 
prestar-lhe serviço e receber dele proteção. “Eis aqui tua mãe”!

5 - O devoto se compromete em viver seu serviço ao 
Senhor Jesus, através da intimidade familiar com Maria.  

Nossa Senhora do 
Carmo, rogai por nós!

Fonte: criancafelizcatequese.blogspot.com
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01 de julho de 2019
A alegria de ser um agente pastoral

ANIMADOR: Caros Irmãos e Irmãs, 
a Igreja nos convida a sermos discípulos de 
Jesus, atuantes e entusiasmados. O convite 
vem a nós, para sermos  agentes de pastoral. 
Somos enviados pelo Senhor: “Ide e anunciai 
a Boa Nova”. Esse vai ser o tema dos nossos 
encontros do Mês de Julho.
- Iniciemos, cantando: Em nome do Pai...

LEITOR 1 -  Sabemos que a alegria é 
um dos frutos do Espírito Santo e, como os 
dons, precisa ser cultivada. A vida é cheia 
de surpresas, boas e más. Vai depender de 
como vamos acolher e viver essas surpresas, 
pois, mesmo nas atribulações, podemos ver 
oportunidades para tomarmos novos rumos. 
Outro passo importante é sabermos dar graças 
a Deus por tudo, até pelas desgraças. Como? 
Se cremos que o Senhor é por nós, cremos que 
tudo o que acontece tem um propósito maior. 
Agradecendo nós abraçamos  a realidade e a 
transformamos.

TODOS: Ao contrário da alegria, 
a tristeza traz para nós dor, solidão, 

enfermidades da alma.
LEITOR 2 - Deus criou as realidades 

visíveis e invisíveis pela Palavra e nós 
também temos o poder de criar realidades pela 
proclamação da Palavra. Sempre devemos 
responder a quem nos pergunta como estamos, 
com um sorriso nos lábios e dizer: muito bem, 
graças a Deus. Isso fortalece a nossa fé e nos faz 
cultivar a alegria. Pela palavra podemos destruir 
ou edificar. O que sai da nossa boca passa pelo 
nosso coração. Fujamos da maledicência, da 
fofoca.

TODOS: “A boca fala o que o coração 
está cheio.”

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: A alegria que Maria 

demonstra de ser serva, serve de exemplo para 
nós.
- Cantemos: Eu vim para escutar...
Ouçamos: : Lucas 1, 36-56

PARTILHA ANIMADOR
1. Por que esse Canto do Magnificat nos 

traz alegria?
2. Maria foi humildemente servir Isabel. 

Comentemos.
3. O Anjo disse que o Menino se chamaria 

Jesus. E o que significa o Cristo?(Ungido)
ANIMADOR: Rezemos agora o nosso 

terço com toda alegria, pedindo a Maria que a 
tristeza nunca tome conta do nosso coração e 
que a alegria seja a nossa companheira na vida.

ENCERRAMENTO 

ANIMADOR: Tenhamos sempre em 
nossas bocas boas palavras  e nossa vida ficará 
como um jardim florido de alegria. Algumas 
palavras são mágicas e podem mudar muitas 
situações. São elas: muito obrigado, com 
licença, por favor, me perdoe, eu te amo. 
Quando nos sentirmos tristes, procuremos 
cantar ou meditar os Salmos que são fonte 
poderosa de alegria e fé.

Até o próximo encontro, se Deus quiser!
- Cantemos: Me chamaste para caminhar...

Servir é o nosso lema
ANIMADOR: Caríssimos Irmãos e 

Irmãs, Jesus disse: “Eu vim para servir e 
não para ser servido” e é assim que Ele nos 
chama para servir à Igreja, e aos irmãos, 
sendo um agente de pastoral.

- Iniciemos, cantando: Em nome do Pai...

LEITOR 1 -  As pessoas que se 
consideram grandes e. Jesus é o Bom Pastor 
e deixa aos discípulos a continuação de 
seu projeto. Esse chamado ecoa no tempo 
e nos alcança. A Igreja, ao longo desses 
mais de dois mil anos, busca perseverar no 
cumprimento dessa missão.  O Papa Bento 
XVI alertou-nos que a verdadeira conversão 
só é possível a partir de um encontro com 
Jesus e o Papa Francisco nos convida a 
ser uma Igreja “em saída”, pois a Igreja é 
viva e por isso, dinâmica. Precisamos saber 
como e quando faremos isso: sendo agente 
pastoral “saímos” com a Igreja.

TODOS: O chamado de Deus Pai é 
para sermos pastores como o Deus Filho.

LEITOR 2 - O serviço pastoral, 
por suas características, se assemelha às 
atividades de um pastor de ovelhas. O 
serviço exige formação, mas, antes de tudo, 
um grande amor pelas coisas de Deus. Não 
é mérito, é graça. Deus nos escolhe porque 
encontra em nosso coração as virtudes 
necessárias para o trabalho pastoral. A 
missão do agente se resume em: acolher, 
cuidar, conduzir o irmão para o caminho de 
Deus.

TODOS: O agente deve criar um 
ambiente para que os outros encontrem 
o sentido da vida.

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: Sabemos que o 

próprio Jesus Cristo abraçou para si a figura 
do Bom Pastor.
- Cantemos: Aleluia, Aleluia, a minh’alma...
Ouçamos: Mateus 10, 6-8

PARTILHA ANIMADOR
1. De que modo podemos ser pastores?

2. Como temos reagido ao chamado 
de Deus?

3. O que entendemos por “Recebestes 
de graça, de graça dareis”

ANIMADOR: Ao rezarmos nosso 
terço vamos nos colocar nas Mãos de Deus, 
com o propósito de servimos sempre mais 
que sermos servidos.

ENCERRAMENTO 
ANIMADOR: Pensemos: será que 

não está na hora de aceitarmos o chamado 
de Deus para servir à Igreja e aos irmãos? 
Não vamos mais retardarmos essa hora. Já 
é tempo de sairmos do nosso comodismo 
e darmos início a uma caminhada como 
o povo de Deus que atravessou o deserto. 
Preparados pela vida e chamados por Deus 
vamos cuidar dos filhos do Senhor, nossos 
irmãos. Você não sente que pode ser mais 
do que vem sendo?

Até o próximo encontro, com a graça de 
Deus. 

- Canto Final: O povo de Deus...

08 de julho de 2019

Roteiro para os Setores Roteiros: Lila Pereira
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O amor de Cristo nos une aos irmãos
ANIMADOR: Irmãos e Irmãs da 

comunidade, Jesus revelou para nós a 
autoridade no serviço. Ele traz uma lógica 
diferente do mundo: “quem quiser ser 
grande seja o servo e quem quiser ser o 
primeiro seja escravo”. Se não observarmos 
essa lógica não seremos bons agentes.

- Iniciemos cantando: Em nome do 
Pai...

LEITOR 1 -  Quando assumimos uma 
pastoral, se não assimilarmos o ensinamento 
de Jesus, podemos ser do tipo de pessoas 
que acham que “mandam na Igreja”. Alguns 
supervisores das pastorais distribuem 
tarefas, cobram resultados, mandam e 
desmandam, não conseguem servir com 
espontaneidade. E também encontramos 
agentes que esperam que os coordenadores 
façam tudo por eles, incluindo aí pessoas 
que em todas as situações apelam para o 
Pároco. Ser ele pudesse fazer tudo sozinho 
não precisaria dos leigos. Temos que 
assumir os compromissos batismais, em 

relação à missão a nós confiada.
TODOS: “Todo serviço é bênção, se 

feito com amor e alegria.”

LEITOR 2 - O agente de pastoral não 
pode imaginar que está fazendo um favor 
para a comunidade por ser voluntário. Isso 
é falta de amadurecimento espiritual. O 
serviço a Deus e à Igreja é motivo de amor 
e alegria pra nós.  É como dizia São Paulo: 
“Ai de mim se não evangelizar.” Devemos 
agradecer ao Senhor por sermos chamados 
para seu serviço, sermos operários da messe.

TODOS: É em Deus que reside 
nossa verdadeira alegria.

PALAVRA DE DEUS

ANIMADOR: Os discípulos seguiam 
Jesus assustados porque tudo o que Ele lhes 
dizia era muito difícil de ser entendido.
- Cantemos: Como são belos...
Ouçamos: Marcos 10, 32-45

PARTILHA ANIMADOR
1.Como analisamos a atitude Tiago e 

João?
2. Como podemos ser os maiores para 

Deus?
3. Sabemos pedir? 

ANIMADOR: Na oração do terço 
de hoje vamos agradecer a Deus a graça de 
podermos servir. Peçamos à Maria que nos 
dê a graça da humildade no servir.

ENCERRAMENTO 
ANIMADOR: Ouçamos o que nos 

diz o Papa Francisco: “Embora essa missão 
exija uma entrega generosa, seria um erro 
considerá-la como uma heróica tarefa 
pessoal, dado que ela é obra de Deus. Jesus 
é o primeiro e maior evangelizador.” Somos 
os escolhidos, alegremo-nos e tenhamos 
atitudes de gratidão para com Deus, 
expressando- a ao próximo.

Até o próximo encontro, se Deus quiser.

- Cantemos: Um coração para amar...

15 de julho  de 2019

Um convite de Deus
22 de julho  de 2019

ANIMADOR: Meus Irmãos e 
Irmãs, quando recebemos um convite 
para sermos um agente de pastoral, nosso 
primeiro impulso é recusar. Achamos que 
somos incapazes, inventamos uma série de 
desculpas para nos esquivar, mas Deus é 
insistente e acaba por nos convencer.

- Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai... Vinde Espírito Santo...

LEITOR 1 -  O Espírito Santo se 
fez presente na tarde dO nosso cotidiano 
é mesmo marcado por inúmeras tarefas e, 
às vezes, achamos até que as 24 horas do 
dia não são suficientes para tantos afazeres. 
Essa nossa cultura é mesmo perversa, 
somos escravos da moda, do consumismo, 
da tecnologia, das redes sociais, mas 
tudo isso é insuficiente para saciar nossa 
insatisfação. Quando não temos nada para 
fazer arrumamos gavetas, armários, menos 
descansar. Não encontramos tempo para 
Deus, para orar, para silenciar nosso coração 
e, muito menos, para sabermos se o próximo 
precisa de nós ou se podemos fazer algo 
grandioso em favor da Igreja e dos irmãos.

TODOS: Um serviço pastoral nos 
projeta para as realidades celestes.

LEITOR 2 - A Igreja sendo um 
organismo vivo é a presença visível de 
Deus na sociedade. Nós somos a Igreja e 
somos reconhecidos como filhos e filhas do 
Amor, e quando exercemos nossa missão, 
nos tornamos Um com Ele. Tudo o que 
fazemos  na Igreja é reflexo do ser Igreja. 
Anunciamos pelo poder da Palavra e pela 
força do testemunho, o Deus que é Amor e 
seu nome Misericórdia.

TODOS: A condição primordial 
para o serviço pastoral é o Amor. 

PALAVRA DE DEUS

ANIMADOR: Aquele que não ama, 
não conhece Deus, porque Deus é Amor.
- Cantemos: A Bíblia é a Palavra de Deus...
Ouçamos: : João 21, 1-19 

PARTILHA ANIMADOR
1. Por que Jesus pergunta  três vezes a 

Pedro: “Tu me amas ?”

2. Jesus disse a Pedro: “Segue-me”. 
Que relação isso tem com o trabalho 
pastoral?

3. Em que momento da nossa vida, nós 
já precisamos dar uma resposta amorosa a 
Jesus?

ANIMADOR: Rezemos agora o 
nosso terço e, por intercessão da Virgem 
Maria, digamos a Jesus: “Senhor, Tu sabes 
que eu te amo”.

ENCERRAMENTO 
ANIMADOR: O diálogo de Jesus 

com Pedro é o mesmo que ocorre em nossas 
vidas cada vez que temos que tomar uma 
decisão. Nas nossas vidas temos momentos 
decisivos para dizermos se amamos ou não o 
Senhor e, um deles, é quando nos chega um 
convite para sermos um agente de pastoral. 
Que o Senhor nos ajude a dizer “sim” como 
fizeram Padro e a Virgem Maria. Não nos 
desanimemos nunca.

Até o próximo encontro, se Deus quiser.
- Cantemos: Buscai primeiro...

Roteiro para os Setores
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Acontece na Paróquia

Roteiro para os Setores

Missas de Setor às 19h30: 01 de julho, segunda-feira – Comunidades Rosário e Santo Antônio.
08 de julho, segunda-feira – Comunidades São Vicente Férrer e Santo Expedito.
15 de julho, segunda-feira – Comunidade Imaculada.
22 de julho, segunda-feira – Comunidade Santa Luzia.

Um convite de Deus
29 de julho  de 2019

ANIMADOR: Caríssimos Irmãos e Irmãs, 
hoje estamos concluindo nossas meditações sobre 
como ser um agente de pastoral. Esperamos que 
tenha havido a conscientização da beleza e do dever 
de servir a Deus , servindo à Igreja e aos irmãos.
- Iniciemos cantando: Em nome do Pai...

LEITOR 1 -  Uma pastoral não é mais nem 
menos importante que outra. Somos membros 
do mesmo corpo o Corpo de Cristo. Valorizar e 
dignificar o trabalho do outro  é também valorizar 
o próprio serviço. É na unidade que damos 
testemunho de Jesus na sociedade. Nós, como 
agentes de pastoral, somos chamados a revelar a 
face de Jesus ao mundo pelo nosso trabalho, pelo 
amor que nos torna família. O que enfrentamos , às 
vezes, é que uma pastoral nem sabe o que a outra 
faz. Vamos nos unir em favor da Igreja.

TODOS: É uma conquista comunitária de 
todas as pastorais e movimentos.

LEITOR 2 - Levamos para o ambiente 
da Igreja nossos dons, carismas e talentos. Mas 
também nossas limitações, nossos traumas, mas 
nos aproximamos de Deus na mesma medida em 
que nos aproximamos uns dos outros. Não somos 
chamados por Deus porque somos bons, mas para 
que nos tornemos melhores. Não somos escolhidos 
por Ele por sermos perfeitos, mas porque Ele 
é perfeito. Ele enxerga em nós o que ainda não 
sabemos de nós.

TODOS: O nosso coração tem que ser 
Templo de Deus.

PALAVRA DE DEUS
ANIMADOR: A nossa missão é dentro 

da nossa família, da nossa comunidade, da nossa 
paróquia. O que não nos falta é oportunidade 
de testemunharmos Jesus como discípulos 
missionários.
- Cantemos: Perdão Senhor...
Ouçamos: : Marcos 16,14-16

PARTILHA ANIMADOR
1. Por que as pessoas tinham dificuldade em 

aceitar a Ressurreição?
2. O que Jesus quis dizer com “ dureza de 

coração” ?
3. Que ordem Jesus dá aos discípulos?
ANIMADOR: Completando nosso rosário, 

vamos rezar esse terço,  dizendo a Jesus que, como 
Maria, queremos dizer nosso “sim” ao chamado 
Dele

ENCERRAMENTO 
ANIMADOR: “Estar no lugar certo,  

desenvolvendo aptidões, é meio caminho andado 
para a realização pessoal e espiritual e também 
para melhor servir a Deus em nossa paróquia. O 
importante é ter em mente que nenhum saber será 
desperdiçado na missão, mas potencializado pelo 
Espírito Santo de  Deus que acolhe, ensina e envia. 
Temos dons que nem imaginávamos.” 

Até o próximo encontro, se Deus quiser.
- Cantemos: Meu coração é para Ti...
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Gratidão pela Festa de São Vicente Férrer
Queridos irmãos e irmãs, paroquianos da 

paróquia São Vicente Férrer,
É com um sentimento de imensa satisfação que realiza-

mos mais uma festa do nosso Padroeiro. A festa do Padroeiro 
deve ser um tempo de paz, de confraternização, de unidade, 
de encontro com Deus e com os irmãos e irmãs de caminhada. 
Os dias passaram ligeiros e agora vai ficar a saudade de mais 
uma festa realizada na graça de nosso Bom Deus. 

Desde o início, pensei eu: a festa vai ser do tamanho que 
o povo e os festeiros quiserem. Obrigado a todos vocês! Obri-
gado a todos, presentes e ausentes! Obrigado, queridos festei-
ros, amigos de nossa comunidade e de nossa cidade! Comuni-
dades vizinhas... O sucesso dessa festa, deve-se a vocês! Sem 
a ajuda preciosa de vários voluntários, homens e mulheres de 
boa vontade e pessoas que rezaram por nossa festa, nada disso 
teria acontecido.

Não queremos esquecer ninguém. Portanto, cada um que 
colaborou com a nossa festa, seja através do trabalho, como 
também da ajuda financeira ou da oração, merece um grande 
e sincero MUITO OBRIGADO.

É preciso, no entanto, mencionar alguns grupos de pes-
soas: 

- Obrigado à equipe de trabalho que logo após a semana 
santa, conduziu o direcionamento para o bom andamento da 
preparação do mesmo, correndo atrás dos alimentos, organi-
zação, limpeza, cozinha; 

- Obrigado às famílias festeiras que nos acolheram em 
suas casas, com as orações a São Vicente Férrer e pela organi-
zação da festa nos finais de semana. Deus os abençoe. 

- Obrigado aos  voluntários de nossas pastorais, quer seja 
na zona urbana, como na rural. 

- Obrigado aos nossos caros membros da equipe da coor-
denação, por seu trabalho incansável;

- Obrigado aos padres e religiosas que estiveram conos-
co;

- Obrigado às equipes que trabalharam durante a nossa 
festa, citando-as:

- Funcionáros
- Ornamentação;
- Equipe de limpeza;
- Equipe de liturgia;
- Grupo de canto, tocadores e cantores, que embelezaram 

a nossa festa como nunca;
- Coroinhas, Acólitos, Ministros Extraordinários da Pa-

lavra e Ministros Extraordinários da Distribuição Eucarística;
- Equipe da cozinha, do caixa, garçons, leiloreiros;
- Obrigado aos que doaram prendas para o leilão; 
- Obrigado ao nosso bispo diocesano pela presença em 

nossa festa. 
- Se esquecemos alguém, perdoem nossa pobre memória. 

Sintam-se todos abraçados. Queremos agradecer a TODAS 
AS PESSOAS que nos ajudaram materialmente, espiritual-
mente e com seu trabalho voluntário. 

Que São Vicente Férrer abençoe a todos e nos 
conceda dias de paz!

Padre Marcelo Alves dos Reis, scj

Nossa Festa
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Nossa Festa Gratidão pela Festa de São Vicente Férrer
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Enriquecidos pela II Semana Eucarística
Ficou em nossos corações e em nossas 

almas aquele gostinho muito especial de 
“QUERO MAIS”! Ficou nos olhares, nos 
sorrisos, nos abraços e apertos de mão, a 
certeza de que tudo valeu a pena! Valeu a pena 
termos vivido intensamente a nossa preparação 
para a Festa de Corpus Christi, através da 
SEMANA EUCARÍSTICA,  que  nos envolveu 
num clima maravilhoso de  espiritualidade, 
fraternidade,  partilha e COMUNHÃO! 
Aqueles que puderam participar confirmam 
que o mistério da Sagrada Eucaristia, mais uma 
vez, atravessou  as fronteiras  do nosso humano  
e nos aproximou  do SAGRADO  com  muita 

alegria, humildade e amor!  Sem sombras de 
dúvidas,  a Semana Eucarística trouxe para 
cada um de nós  o fervor da  fé, pela presença  
viva do Espírito Santo  e os efeitos  contínuos 
da Misericórdia e Bondade do Senhor, PÃO 
DA VIDA, que experimentamos através dos 
Terços ou Salmos, rezados nas tardes;   das 
Celebrações  Eucarísticas, com a participação 
efetiva  da Paróquia  e Representações da nossa 
Cidade,  que marcaram com muito prazer e 
respeito com suas presenças. 

Formiga escreveu com  leveza e 
simplicidade, mais uma página de amor  em 
sua História, ressaltando  seus carismas e 

valores,  através do zelo e amor a JESUS 
EUCARÍSTICO!

A todos que contribuíram, direta e 
indiretamente para a espiritualidade e beleza 
da nossa FESTA, rezando, acolhendo, 
participando,  nosso  muito OBRIGADO!       
Desde o planejamento à execução de cada 
detalhe,  desde  a presença mais escondida  
ao repique mais vibrante dos sinos ou do 
órgão, desde o silêncio ao mais efusivo  
grito de alegria... Tudo foi muito lindo! 
Tudo fez parte e compôs o nosso HINO DE 
GRATIDÃO e LOUVOR, AO SANTÍSSIMO 
E DIVINÍSSIMO SACRAMENTO!!!

Dalvinha
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Como se dá a utilização do dízimo?
De acordo com o Antigo Testamento, o 

dízimo surgiu com a Lei de Moisés, que previa o 
pagamento obrigatório de 10% dos rendimentos 
dos fiéis - seja em forma de bens, mantimentos 
ou produtos agrícolas – para auxiliar órfãos, 
viúvas e pobres, além de manter a tribo de Levi 
e os sacerdotes, já que os mesmos não podiam 
possuir qualquer bem material.

Para onde vai o dízimo hoje?
Hoje, o dízimo é uma doação regular e 

proporcional, considerado compromisso que 
todo batizado deve assumir. Apesar dos fiéis 
manifestarem sua fé em Deus através dessa 
colaboração, o caminho que a doação segue 
na administração das igrejas muitas vezes é 
desconhecido, o que provoca discussões.

Atividades da paróquia
 A doação mensal do dízimo é o que auxilia 

a organização da pastoral na comunidade, na 
paróquia e na diocese. Todo o valor é investido 
na igreja, já que, na maioria das vezes, não há 
uma fonte de renda. O valor total é dividido em 
porcentagens entregues a seis departamentos:

- Litúrgica
- Pastoral
- Comunitária

- Social
- Missionária
- Vocacional

- Litúrgicas
Há as despesas com o culto, entre elas as 

toalhas, velas, flores, folhas, luz, água, vinho, 
hóstias, entre outros.

- Pastoral
Já na pastoral o valor serve para manter 

a catequese, realização de encontros, compra 
de livros, produção de materiais gráficos,  entre 
outros.

- Comunitária
A comunitária é a remuneração passada 

aos padres, funcionários, manutenção e limpeza 
do prédio, da casa paroquial, da secretaria e 
outros espaços.

- Social
Social é o auxílio dado a pobres, idosos, 

crianças, dependentes químicos e quem estiver 
em necessidade.

- Missionária
Já na missionária a colaboração é com 

as paróquias pobres da diocese e até mesmo de 

outras dioceses.

- Vocacional
Por fim, o dizimo também é dirigido para 

o atendimento vocacional, que é a formação de 
lideranças, padres, ministros e catequistas.

 
Dízimo deve ser doado sem obrigação

Ninguém é obrigado a oferecer o dízimo. 
Ele deve ser doado de boa vontade com a 
mesma regularidade com que o fiel recebe seus 
ganhos regulares. Não deve ser taxado como 
tributo, um alívio para a consciência ou uma 
contribuição para receber o dobro em diante.

O dízimo mantém uma comunidade que 
visa expressar sua fé, atender as necessidades 
dos mais pobres e os que necessitam de ajuda. 
Se ainda há questionamentos, dúvidas ou 
desconfiança, basta procurar a administração 
responsável, o Conselho de Assuntos 
Econômicos e oferecer-se para se envolver 
mais com o grupo.

Quem participa de uma comunidade sabe 
onde o dízimo é aplicado e compreende que o 
objetivo é o serviço à vida, ao evangelho e às 
necessidades do homem e da igreja.

Fonte: https://www.iped.com.br/materias/
ensino-religioso/dizimo.html
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Festa de Santo Antônio, Solenidade de Pentecostes, Palmeação ao Coração de Jesus , Festeiros 2019 e Festeiros 2020


